
-

PROJETO DE LEI Nº: 85/94

Oistribuicão

REGISTA~::;O E!I 29/04/94

CONSTOU NO EXPEDIENTE

-D-O-D-"(;'.....P-UT-;.:_-D-O-AR-N-.O-B-I-O-Y-I-A-N-A---n-e-C-O-nh--e-C-e-d-e-U-t-i-l-i-d-a-d-e-- EM OJ /2J_í Yli
PÚblica o Cabedelo Clube e dá outras providências.

ENC. AQ SECRETÁFJO LE

GISLATIVD p/ PARECER
.} '}~ (7ú

EM O: /p-- Ill __

ENG. À fUBIJICAGÃO

EM /i /

KPROYADb EM PLENÁ....'110

_________________________ EM -_/r---L-

-------------------------------------------------- -----~-----------

- ------



"

ESTADO DA PARAlsJD ..

ASSEMBLÉIA LEGISLA~'rIVA
AO EXPEDIENTE ,pa ,ct:!ist' OE EPITÁCIO PESI9SCI"º 2 d. O 5" . do 1 . '/

...23 de 3i

Reconhece de Utilidade P~blica e !

dá outras providências.

ART. 12 - Fica reconhecida de Utilidade P~blica

o CABEDELO CLUBE, com sede e foro à Rua Duque de Caxias, S/N - Centro -

Cabedelo/Paraiba.

ART. 22 - Esta Lei entra em vigor na data de

sua publicação.

ART. 32 - Revogam-se as disposições em contrári~.

Sala das Sessões, 19 de abril de 1994

----------_. _ ..
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.RO'rftldO!ron~a1ro, Of1oit:\1do l\azistro

da Titulos a Dooumentos da Co~ca das---' .~ ..

01.\1'1tal, em virtude da I.e1, e to.

,
e sob nume-rodez mil setecentos e sesoont.~I'os Estat _

os do C A B E D 1L O O L U B E, sociedade rocrartiva, t

quat~o de maio de mil novo centos e c1ncoont~ a tres,
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CERTIDÃO \ i

. C E R T I F I O a pedido de pessoa interessada que reven~o o Livro
A nº 02 do Registro Civil das Pessoas Jurídicas, a meu cargo, nele verifiqu i constar
protocolado sob nº 9.612 com data de '19.07.55,o registro de Nº 10760 que t lata dos
Estatutos sociais do Cabedelo Clube cujo teor é o seguinte: Estatutos do Ca~edelo Clu
~ - Capítulo I - Do CluDe e seus fins - Art. 1º - ° Cabedelo clube fundado [em 04 de
r lia de 1953, n~sta Vila orldetem sede e fôro a cidade de João Pessoa é uma Isociedade
civil que tem por fim: a) congregar ~nl perfeita comunhão social pessoas de ~econhecida
idoneidade moral de qualquer naciünalidade, contanto que 2/3 (dois terços) dos seus'
sócios sejam brasileiros rlatüs;b) promover e estimular festividades de car~'tercívico
recreativo e esportivo, excetuando a prática do futebol tendo como objetivo reunir a
sociedade local proporcionando-lne maior n~mero de divers5es compatíveis co .os bons
costumes. CAPITULO II = Dos sócios e suas categorias - Art. 2º - D Quadro Sotial do f

Clube compor-se-á de pessoas de qualquer nacionalidade respeitando-se a exig~ncia da
letra (a) do artigo anterior sexo, orientação partidária e opinião religiosalcom as f

seguintes categorias de sócios: a) fundadores-proprietarios; b) proprietariopj c) co~
tribuintes; d) aspirantes; e) benemeritos; f) honorários; g) correspondentes~ Artº 3º
Definem-se como sócios: a) fundadores-proprietários os que.assinaram a ata de fundação
e contribuiram com a quantia de CR$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) fazendo jup a aquisi
ção de um título; b) proprietários, os que adquirirem título no valor de CR$i500,00 (­
quinhentos cruzeiros) até a aprovação destes estatutos; de CR$ 1.000,00 ( hUi mil cru­
zeiros dessa data até a inauguração do Clube e de CR$ 2.000,00 ( dois mil cr zeiros )
após esse ato; c) contribuintes, os que depois de admitidos tiverem pago a j ia de CR$
200,00 (duzentos cruzeiros) até a data da inauguração da sede do Clube e de R$ 300,00
~rezentos cruzeiros) após essa data e ainda contri~uirem com as mensalidade as quais
" Jtão obrigados os demais sócios; d) aspirantes, os maiores oe 15 e menores ~e 18 anos
que depois de admitidos satisfizerem os pagamentos de joia e mensalidades estipuladas;
e) benemeritos, os que pertencendo ou não ao Clube tenham-lhe prestados serv~çus rele­
vantes; f) honorários, os que pertencendo ou não ao Clube venham a se destac~r na vida
p~blica por serviços prestaoos ao país, ao Estado ou à Vila de Cabedeloj g) ~orrespon­
dentes, os que pertencendo às categorias das letras "Alie "8" "C" e "0" dest~ artigo .
passem a residir fora do Estado. CAPITULO III = Da Administração - Art. 4º - O Clube f

será administrado por uma diretoria eleita por 2 anos, assim constituida: a) !Presidente
b) Vice Presidente; c) 1º Secretário; 2º Secretário; e) Tesoureiro; f) Vice tesoureiro
e g) Orador. Art. 5º - Além da Diretoria acima relacionada faz parte da administração
do clube um Conselho Fiscal e uma Comissão de sindicancia, integrando-se tan~o uma como
outra de 3 (tres) sócios eleitos também por 2 (dois) anos em conjunto com os Idemais mem
bros do corpo diretor. Art. 6º - A competencia e atribuição da Diretoria, CoMselho ris-=­
cal e Comissão de sindicancia estão contidas 110 Regimento Interno do clube. QAPITULO IV
Da Admissão dos sócios - Art. 7º - As propostas de ad~issãc serão firmadas pdr qualquer
sócio no gozo de seus direitos sociais, excluindo-se as da categoria de aspi~antes, e
conterão além da assinatura do proponente, a assinatura do proposto, sua idade, naciona
lidade, naturalidade, estauo civil, profissão, residencia e local de trabalhq.Parágrafo
Unico - As propostas de que tratam o presente artigo serão dirigidas ao Pres~dente do
Clube, que por sua vez as encaminharão à Comissão de sindicancia que depois de emitir
parecer devolvê-Ias-ão para deliberação da Assembleia Geral. Art. 8º - Para ~dmissão de
sócios aspirantes são exigidas também a juntada de ~ocumentos que comprovem ~ autoriza­
ção dos pais ou tutores. Art. 9º - ~eitada que seja a proposta somente depgis de 2
(dois) anos poderá ela ser objetc deliberação mediante iniciativa de qua~quer sócio
fundador-proprietário, ficando ai, sujeita a novo parecer da Comissão de s·ndicancia.
CAPITULO V - Dos Direitos dos :t. 10º - Aos sócios sejam quais for m as cate-
orias uando em lena azo ~itos á fa~u)_t.ªdO:_:I - frequentar ai dependen-

Rua Cândido Pessoa, 31 - Fone: (083 x (83)239: P 58.010- ,;'": pess1a-PB



•
cias do Clube, submetendo-se as restrições impostas pelos seus estatutos e regimen
to interno; II - participar acompanhado de sua familia ou não, de todas as festas
e divertimentos realizados pelo Clube; III - promover a inscrição dos seus filhos
a categoria de sócios aspirantes; IV - requerer transferencia das categorias de só
cios das letras "A", "B" e "C" do artigo 3º para a de correspondente, quando se II
afastar por mais de 1 (um) ano do Estado, podendo renová-la tantas vezes quanto se
ja necessário; V - ser nomeado ou designado para diretor de departamentos criados­
pela administração do Clube; VI - propor novos sócios para o Clube. Art. 11º - Aos
sócios fundadores-proprietários e proprietários assistem privativamente o direito
de: I - participar da Assembleia Geral do Clube; II - votar e ser votado para os I

cargos da Oiretoria Conselho Fiscal e comissão de sindicancia; III - recorrer para
a Assembleia Geral das decisões da Oiretoria quando,elas ferirem as normas estatu­
tárias e regimentais; IV - solicitar do Presidente convocação da Assembleia Geral
Extraordinária mediante requerimento com motivo justificado e assinatura de 2/3 (
dois terços) de sócios quites; V - propor reforma nos estatutos e regimento inter­
no; VI - decidir por maioria em Assembleia Geral sobre a alienação de bens móveis
e imóveis do Clube. CPITULO VI - Das disposições Gerais - Art. 12 - A receita do
Clube se constituirá de: a) joia, mensalidades, as cotas ou o produto da integrali
zação dos títulos de sócios fundadores proprietários;b) donativos em dinheiro que
não tenham fim determinado pelo doador; c) produto de alugueis de dependencia do I

Clube ou de seus pertences para a realização de competições esportivas, festas ou
qualquer outro fim; d) venda de material pertencente ao Clube; e) os juros e divi- ~
dendos de títulos e,de contas-correntes; f) produto da venda de entradas nas festas
e torneios organizados pelo clube; g) rateios e tômbolas, etc, com o fim de a~
as necessidades extraordinárias; h) aluguel aos sócios de qualquer objeto do Clube
e outras rendas eventuais. Art. 13º - A despesa do clube se constituirá de: a) im­
postos, taxas, alugueis, premios de seguro, salario de empregados e outras despesa
inerentes à manutenção ordinária do Clube; b) conservação dos bens do clube,moveis
e imóveis; e) pagamento de juros e amortizações de dívidas hipotecárias,ffiPrest~,
e outros títulos; d) aquisição de material de expediente das diversas secções do
Clube; e) custeio de festas e torneios organizados pelo Clube; f) despesas com a
criação de serviços necessários ao conforto do associado; g) despesas eventuais a~
torizadas pela Oiretoria ou pela Assembleia Geral. Art. 14 - As joias e mensalida-
des dos sócios de qualquer categoria são cobradas de aC0rdo com a seguinte tabela:
I - fundador-proprietário - joia 500,00; mensalidade 20,00; 11- proprietário: joia
500,00, mensalidade: 20,00; III - contribuintes: joia 200,00, mensalidade 20,00; I

IV - aspirantes: joia 100,00, mensalidades 10,00. Paragrafo primeiro: A joia do s~
cio proprietário passará para CR$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros) logo sejam ap~
estes Estatutos e para CR$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) depois da inauguração da
sede do clube; paragrafo segundo: As joias dos socios contribuintes e aspirantes '
se elevarão a partir do mes de janeiro de 1956 para CR$ 300,00 (trezentos cnQeiTIE) 411
e CR$ 150,00 ( cento e cinquenta cruzeiros) respectivamente; paragrafo terceiro
As mensalidades dos sócios se elevarão a partir de janeiro de 1956 de acordo com
a seguinte tabela: I - Fundadores-priprietários, proprietários e contribuintes CR$
30,00; II - Aspirantes CR$ 20,00. Art. 15º - As cores e distintivo do Clube serão:
Verde e Branco. Art. 16 - O Cabedelo Clube só poderá ser dissolvido por motivo de
dificuldades irremoviveis no preenchimento de seus fins com a presença e aprovação
de Assembleia Geral constituida de, pelo menos 2/3 (dois terços) de sócios fundadQ
res proprietários e proprietários convocadas em edital com o prazo maximo de 8(oito
dias no jornal de maior circulação do Estado. Art. i:i17º- No caso de dissolução do
Clube, os seus bens móveis e imóveis serão divididos da seguinte maneira: 60% (se~
senta por cento) para os sócios proprietários-fundadores e 40% (quarenta por cento
para os sócios proprietários. Art. 18 - A eleição para os cargos da diretoria,Con­
selho fiscal e Comissão de sindicancia verificar-se-á 20 dias antes da data da fun
dação do Clube, sendo aquele dia destinado à posse da nova diretoria. Art. 19 - A
diretoria ou qualquer cargo dela que for substituido antes do término do mandato I

será completado pelos novos membros o seu periodo. Art. 20 - A Assembleia Geral I

do clube é constiuida pelos sócios fundadores-proprietários e proprietários. Art.21
A atual diretoria terá o seu mandato prorrogado até o dia 4 de maio do ano de 1956.
Art. 22 - Fica limitado a 200 (duzentos) o número de sócios proprietários. Art. 23
Fica proibida a prática de jogos que não sejam permitidos por Lei. Art. 24 - Estes
estatutos, depois de aprovados terão vigência durante 5(cinco) anos não podendo s~r
reformados senão depois de ter decorrido o tempo estipulada. Art. 25º - A Atual d~
retoria fica obrigada a providenciar a publicação e_o registro de~tes Estatutos no
prazo máximo de 90 (noventa) dias. Aprovado em Sessao de A~semblela Geral E~tr~o:­
dinaria, realizada em 19 de junho de 1955. Cabedelo 12 de Junho de 1955.Comlssao.-



TOSCANO DE BRITO

SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL

CERTIDÃO OC INTEIRO TEffi 00 ESTATUTO00 CABEDELOCLlEE - laNTHfJAÇ.l\O"
AMAURI BEZERRA VIANA - Presidente; JANSON GUEDES CAVALCANTI - Relator; M~SSIAS
PESSOA DA SILVA, PIRAGIBE FIGUEIREDO OLIVEIRA, LUIZ DE MORAIS FRAGOSO. Era o QE
se continha em dito documento aqui transcrito fielrntn -em seu inteiro teor e
forma, tudo se reportando ao arquivo do serviço d egistro. E para consbar,man
dei lavrar esta Certidão de Inteiro Teor de Reg· tro que subscrevo e dou fé aos
vinte dias do mes de fevereiro do ano de mil n ecentos e noventa e dois(2J.2.92)
em João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba./ /////////////////////////1//////.

Rua Cândido Pessoa, 3'1- Fone; (083) 222.'10'17- Telex ~83)2392 CTBG - CEP 58.0'10- JOão!pessoa-PB
I





CABEDELO CLUBE
(FUNDADO EM 4 DE MAIO DE 1953)

C.G.C. 09.145.56&jOOnl.86
Séde Própria; Itua Duque de Caxias. II/n

CABEDELO PARA~A

JllC L A R A ç A O

Deolar~, para oe deYi'GS fine, que o Cabe-

delo Clube enc~ntra-ee funoi.nanio re~larmente, c~m at1v1-

Oabeiele, 14 te aàril te 1994.

Pra sülent("f;
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CABEDELO C L U B E

Declare, para os deviios fins, que o C~be-

dades s.ci~is, esportivas e filantr~pioas.

(FUNDADO EM 4 OE MAIO OE lQS3)
C.G.C. 09.1"'5.568/0001.86

SédePrópria: Itull Duque de Caxtaa, II/n
CASEDELO PARArSA

D E C L A R A C"Ã O

Cabedelo, 14 de abril ~e 1994.

Pre silllente:

iele Clube encontra-se funcionani. regularmente, com ativi-
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VÀLIDO EM TODO O TERRITORIO NACIONAL
COMPROVA A INSCRiÇÃO DO ESTABELECIMENTO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES

Apr••• ntlçio obrigltória quando o nÚm.ro d. In.crlçlo tor Informado. ainda qUI por lpollçlo do carimbo padronizado do coe

M920800

i_



CABEDELO C L U B lE
(FUNDADO ElIA 4 OE MAIO DE 1963)

.C.G.C. 09.1-45.560/0001.86
Séde Prúprla: ILua Duque de Oextas, ft/n

CASEDELO PARAISA

J2ECLARAÇAO

D001are, para os deviilS fine, que • Cabe-

delo Clube enc~ntra-se funoi.n9nio re~llermentet ce~ ativi-

a~u~s sociais, esp.rtiv~2 e filantr~pioas.

Caieiel., 1~ te airil ie 1994.

l'reaiientCf
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ESTADO DA PARAlElA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA Di: atPITÁCIO PEI'8C""

06.tc.io nQ 706
Joã.o Pe..6.6oa.,em O 1de.junho de. 1994.

Se.nho~Gov~~.

Eneaminho a. VO.6.6a.Exee.tênc.ia. o a.utõg~6o do P~oje.to de. Lti nQ 85/94, de.
auto4ia. do Ve.putado ARNÚBIO ALVES VIANA, que. Re.eonhe.ee. de. utitidadt públiea. o
"CABEVELO CLUBE", e. dá. ou.tAa..6p~ov.idênc.ia..6.

A:t.e.nc.io.6ame.n:te.,

Ao Se.nho~CfCERO LUCENA
GOVERNAVOR VO ESTAVO VA PARAfBA
Pal.ácio da. Redenção

NESTA
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ESTADO DA PARAlElA

ASSEMBLÉIA LEGISLATlVA
CAaA DE .s.:PITÂ.CaO PEI1.CU~

AUTOGRAFO NQ 79/94
PROJETO VE LEI NQ 85/94

Re.c.onhec.e.de. fJtiLi.da4 PÚblic4 o
CABEVELO CLUBE, e.d4.u.tJr.a.h PIW­

v~.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA VECRATA:

~. 1Q - F~ca ~econhe~da de atLtidade pública o CABEVELOCLUBE, com

.6ede e 6o~o ã. Rua.Vuque de Caua.6, S/N - CenVw - Cabede1.o E.6ta.do da PM.a1ba.

~. 2Q - E.6.ta Lú entJut em v~go~ na da.ta de .6ltapublicaçã.o.

~. 3Q - Revogam-.6e a.6 ~pO.6.iÇÕe.6 em co~o.

01Pa.co da. Â.6hemblii..a. Le.g~l.a.üva. do E6t:a.do da. PtVUÜba., em Joã.p PUAOa.

de jwtkJ de. 1994.

GILV~~~RE.~
p}Lu~e

r
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ESTADO DA PARAIBA

ASSEMBLÉIA LEGISLA'flVA
AO EXPEDIENTE oo ;~l.~ DÉ EPITÁCIO PESSOA

02. d. O 5' de 1 . Y

.. .2~ • O( l' Y

Reconhece de Utilidade Pública e

dá outras providências.

ART. 12 - Fica reconhecida de utilidade públ ca

o CABEDELO CLUBE, com sede e foro à Rua Duque de Caxias, S/N - Centr -

Cabedelo/Paraiba.

ART. 22 - Esta Lei entra em vigor na data de

sua publicação.

'. ART. 32 - Revogam-se as disposições em contr rio.

," .
Sala das Sessões, 19 de abril de 1994< •

n

Assessoria ao PI "'rio
C

LIDER DO GOVERNO



...- _o.
... -, I4

~" (~
»», .. •

CERTIFICO em cumprimento da IBi dos Regietros PÚbl -

:--_-,,-. __ +-~_o~~quet'o"['amnesta data "['ell1strados no LiVl"o A ~"['~,Do1B I
o REGISTROCIVIL ms PBSSOAs JT:m.IDlCAS, a IOOU car$o, as fis

.~~

'"'"'

•

.'

-
I_

__ .> ' " .--.:::::..~
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E'Scrivlo-H:::RALDO MONTEIRO

..10&0Pessoa - Para'ba

Het"t!ldo!'On~ai't"o,Of"ici..~ldo ~eBistro

de Titulos e Dooumentos da Comarca das

C8];)it8l, emvirtude da Is i, e to.

assenta e sob núme","odez mil setecentos a sassont.t, os Es'tat _

os do C A B E D t L O a L U B E, sociedade rem'êativa, f _

quatro de maio de mil novecentos e cincoonta e troe,

a vila de Cabodâlo, munici~o desta Capital, onde tem séde
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CERTIDÃO
,

C E R T I F I C o a pedido de pessoa interessada que revendo o Livro
A nº 02 do Registro Civil das Pessoas Jurídicas, a meu cargo, nele verif~quei constar
protocolado sob nº 9.612 com data de 19.07.55, o registro de Nº 10760 qu~ trata dos
Estatutos sociais do cabedelo Clube cujo teor é o seguinte: Estatutos do,Cabedelo Clu
be - Capítulo I - Do CluDe e seus fins - Art. 1º - O Cabedelo clube fundado em 04 de
maio de 1953, nesta Vila onde tem sede e fôro a cidade de João Pessoa é uma sociedade
civil que tem por fim: a) congregar ~nl perfeita comunhão social pessoas ~e reconhecida
idoneidade moral de qualquer nacionalidade, contanto que 2/3 (dois terços) dos seus I

sócios sejam brasileiros rlatos;o) promover e estimular festividades de garáter cívico
recreativo e esportivo, excetuando a prática do futebol tendo como objet~vo reunir a
sociedade local proporcionando-lne maior n~mero de diversões compatíveis com os bons
costumes. CAPITULO II = Dos sócios e suas categorias - Art. 2º - O Quadro Social do I

Clube compor-se-á de pessoas de qualquer nacionalidade respeitando-se a exigencia da
letra (a) do artigo anterior sexo, orientação partidária e opinião relig~osa com as I

seguintes categorias de sócios: a) fundadores-proprietarios; b) propriet~rios; c) con
tribuintes; d) aspirantes; e) benemeritos; f) honorários; g) corresponderltes.Artº 39

.'Definem-se como sócios: a) fundadores-proprietários os que assinaram a a~a de fundação
, e contribuiram com a quantia de CR$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) fazendq jus a aquisi
. ção de um titulo; b) proprietários, os que adquirirem título no valor de lCR$ 500,00 (­
.' quinhentos cruzeiros) até a aprovação destes estatutos; de CR$ 1.000,00 ~ hum mil cru-

zeiros dessa data até a inauguração do Clube e de CR$ 2.000,00 ( dois mi~ cruzeiros)
após esse ato; c) contribuintes, os que depois de admitidos tiverem pago ,a joia de CR$

.200,00 (duzentos cruzeiros) até a data da inauguração da sede do Clube e de CR$ 300,00
(trezentos cruzeiros) após essa data e ainda contribuirem com as mensaliqades as quais
estão obrigados os demais sócios; d) aspirantes, os maiores oe 15 e menODes de 18 anos
que depois de admitidos satisfizerem os pagamentos de joia e mensalidade~ estipuladas;
e) benemeritos, os que pertencendo ou não ao Clube tenham-lhe prestados serviços rele­
vantes; f) honorários, os que pertencendo ou não ao Clube venham a se de~tacar na vida
p~blica por serviços prestados ao pais, ao Estado ou à Vila de CabedeIo; 19) correspon­
dentes, os que pertencendo às categorias das letras "A" e "B" "C" e "O" deste artigo I

passem a residir fora do Estado. CAPITULO III = Da Administraç~o - Art. qº - O Clube I

será administrado por uma diretoria eleita por 2 anos, assim constituida:'a) Presidente
b) Vice Presidente; c) 1º Secretário; 2º Secretário; e) Tesoureiro; f) V~ce Tesoureiro
e g) Orador. Art. 5º - Além da Diretoria acima relacionada faz parte da ~dministração
do clube um Conselho Fiscal e uma Comissão de sindicancia, integrando-se tanto uma como
outra de 3 (tres) sócios eleitos também por 2 (dois) anos em conjunto corrios demais mem
bras do corpo diretor. Art. 6º - A competencia e atribuição da Diretoria, Conselho Fis-=­
cal e Comissão de sindicancia estão contidas no Regimento Interno do clube. CAPITULO IV
Da Admissão dos sócios - Art. 7º - As propostas de admissão serão firmadas por qualquer
sócio no gozo de seus direitos sociais, excluindo-se as da categoria de ~spirantes, e
conterão além da assinatura do proponente, a assinatura do proposto, sua idade, naciona
lidade, naturalidade, estauo civil, profissão, residencia e local de traqalho.Parágrafo
Unico - As propostas de que tratam o presente artigo serão dirigidas ao Aresidente do
Clube, que por sua vez as encaminharão à Comissão de sindicancia que depdis de emitir
parecer devolvê-Ias-ão para deliberação da Assembleia Geral. Art. 8º - P~ra admissão de
sócios aspirantes são exigidas também a juntada de documentos que comproviema autoriza­
ção dos pais ou tutores. Art. 9º - Regeitada que seja a proposta somente ~epois de 2
(dois) anos poderá ela ser objeto de deliberação mediante iniciativa de Iqualquer sócio
fundador-proprietário, ficando ainda sujeita a novo parecer da Comissão de sindicancia.
CAPITULO V - Dos Direitos dos sócios - Art. 10º - Aos sócios sejam quais lfaremas cate-
orias uando em lena azo dos seus direitos á facultado: I - fre uent~r as dependen-
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cias do Clube, submetendo-se as restrições impostas pelos seus estatutos e r~gimen
to interno; II - participar acompanhado de sua familia ou não, de todas as fest?s
e divertimentos realizados pelo Clube; III - promover a inscrição dos seus filhos
a categoria de sócios aspirantes; IV - requerer transferencia das categorias de só
cios das letras "A", "B" e "C" do artigo 3º para a de correspondente, quando se "
afastar por mais de 1 (um) ano do Estado, podendo renová-la tantas vezes quanto se
ja necessário; V - ser nomeado ou designado para diretor de departamentos criados­
pela administração do Clube; VI - propor novos sócios para o Clube. Art. 11º - Aos
sócios fundadores-proprietários e proprietários assistem privativamente o direito
de: I - participar da Assembleia Geral do Clube; II - votar e ser votado para os '
cargos da Diretoria Conselho Fiscal e comissão de sindicancia; III - recorrer para
a Assembleia Geral das decisões da Diretoria quando elas ferirem as normas estatu­
tárias e regimentais; IV - solicitar do Presidente convocação da Assembleia Geral
Extraordinária mediante requerimento com motivo justificado e assinatura de 2/3 (
dois terços) de sócios quites; V - propor reforma nos estatutos e regimento inter­
no; VI - decidir por maioria em Assembleia Geral sobre a alienação de bens móveis
e imóveis do Clube. CPITULO VI - Das disposições Gerais - Art. 12 - A receita do
Clube se constituirá de: a) joia, mensalidades, as cotas ou o produto da integrali
zação dos títulos de sócios fundadores proprietários;b) donativos em dinheiro que
não tenham fim determinado pelo doador; c) produto de alugueis de dependencia do '
Clube ou de seus pertences para a realização de competições esportivas, festas ou
qualquer outro fim; d) venda de material pertencente ao Clube; e) os juros e divi­
dendos de títulos e de contas-correntes; f) produto da venda de entradas nas festas
e torneios organizados pelo clube; g) rateios e tômbolas, etc, com o fim de atffXEr
as necessidades extraordinárias; h) aluguel aos sócios de qualquer objeto do Clube
e outras rendas eventuais. Art. 13º - A despesa do clube se constituirá de: a) im­
postos, taxas, alugueis, premias de seguro, salario de empregados e outras despesa
inerentes à manutenção ordinária do Clube; b) conservação dos bens do clube,moveis
e imóveis; e) pagamento de juros e amortizações de dívidas hipotecárias,errprestimos,
e outros títulos; d) aquisição de material de expediente das diversas secções do
Clube; e) custeio de festas e torneios organizados pelo Clube; f) despesas com a
criação de serviços necessários ao conforto do associado; g) despesas eventuais au
torizadas pela Diretoria ou pela Assembleia Geral. Art. 14 - As joias e mensalida~ •
des dos sócios de qualquer categoria são cobradas de acordo com a seguinte tabela:
I - fundador-proprietário - joia 500,00; mensalidade 20,00; 11- proprietário: joia_
500,00, mensalidade: 20,00; III - contribuintes: joia 200,00, mensalidade 20,00; ,
IV - aspirantes: joia 100,00, mensalidades 10,00. Paragrafo primeiro: A joia do só
cio proprietário passará para CR$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros) logo sejam aprovaís­
estes Estatutos e para CR$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) depois da inauguração da
sede do clube; paragrafo segundo: As joias dos socios contribuintes e aspirantes '
se elevarão a partir do mes de janeiro de 1956 para CR$ 300,00 (trezentos cruzeiros)
e CR$ 150,00 ( cento e cinquenta cruzeiros) respectivamente; paragrafo terceiro
As mensalidades dos sócios se elevarão a partir de janeiro de 1956 de acordo com
a seguinte tabela: I - Fundadores-priprietários, proprietários e contribuintes CR$
30,00; II - Aspirantes CR$ 20,00. Art. 15º - As cores e distintivo do Clube serão:
Verde e Branco. Art. 16 - ° Cabedelo Clube só poderá ser dissolvido por motivo de
dificuldades irremoviveis no preenchimento de seus fins com a presença e aprovação
de Assembleia Geral constituida de, pelo menos 2/3 (dois terços) de sócios fundado
res proprietários e proprietários convocadas em edital com o prazo maximo de 8(oito
dias no jornal de maior circulação do Estado. Art. H:17º- No caso de dissolução do
Clube, os seus bens móveis e imóveis serão divididos da seguinte maneira: 60% (ses
senta por cento) para os sócios proprietários-fundadores e 40% (quarenta por cento
para os sócios proprietários. Art. 18 - A eleição para os cargos da diretoria,Con­
selho fiscal e Comissão de sindicancia verificar-se-á 20 dias antes da data da fun
dação do Clube, sendo aquele dia destinado à posse da nova diretoria. Art. 19 - A
diretoria ou qualquer cargo dela que for substituido antes do término do mandato '
será completado pelos novos membros o seu periodo. Art. 20 - A Assembleia Geral '
do clube é constiuida pelos sócios fundadores-proprietários e proprietários. Art.21
A atual diretoria terá o seu mandato prorrogado até o dia 4 de maio do ano de 1956.
Art. 22 - Fica limitado a 200 (duzentos) o número de sócios proprietários. Art. 23
Fica proibido a prática de jogos que não sejam permitidos por Lei. Art. 24 - Estes
estatutos, depois de aprovados terão vigência durante 5(cinco) anos não podendo ser
reformados senão depois de ter decorrido o tempo estipulado. Art. 25º - A Atual di
retoria fica obrigada a providenciar a publicação e o registro destes Estatutos no
prazo máximo de 90 (noventa) dias. Aprovado em Sessão de Assembleia Geral Extraor­
dinaria, realizada em 19 de junho de 1955. Cabedelo 12 de junho de 1955.Comissão:-
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REGISTRO DE TíTULOS e~DpCUMENTOS

TOSCANO DE BRITO

SERVICO NOTARIAL E REG/STRAL

CERTIDÃO II INTEIRO TEOR DO ESTATUTO DO CAEEIILO CLlff - "amINliJAÇAO"
AMAURI BEZERRA VIANA - Presidente; JANSON GUEDES CAVALCANTI - Relator; MESSIAS
PESSOA DA SILVA, PIRAGIBE FIGUEIREDO OLIVEIRA, LUIZ DE MORAIS FRAGOSO. Era o que
se continha em dito documento aqui transcrito fielmen em seu inteiro teor e
forma, tudo se reportando ao arquivo do serviço d egistro. E para constar,man
dei lavrar esta Certidão de Inteiro Teor de Reg· tro que subscrevo e dou fé aos
vinte dias do mes de fevereiro do ano de mil n ecentos e noventa e dois(ao.2.9.2)
em João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba./ ////////////////////////////////.
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VÁliDO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL
COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES i

Apr... ntação obrigltória quandO o número de inacrlçio for informado. alndl que por apoalçio do carimbo padronizado do ccrc
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CABEDELO CLUBEi

(FUNDADO EM 4 OE MAIO DE 1953)
C.G.C. 09.145.561/0001.86

Séde Própria: Itua Duque de Caxias. a/n
CASEOELO PARAlsA

])BCLARACA'

Deolar., para .8 ieTi••8 fina, que • O.'e.

'ele Olu'. eno.ntra-se funoi.na.'. %'e«ularmente,cem.atin-i

dades ••Oi8i., esp.rtiv.a e filantr.pi ....
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, CABEDELO CLUBE

/

(FUNDADO EM ... DE MAIO DE 1953)
C.G.C. 09.145.561/0001-86

Séde Própria: Rua Duque de Caxtas•• /n
CASEDELO PARAlsA

D E C L A R A C"I O

Declar., para .s devii.s fins, que • Cabe-

iel. CluDe enc.ntra-ee funei.nani. re«alarmente, c.m ativi-

àaies e.e181s, eep.rt1vaa e filantr.pioaa.

Caaeiel., 14 ãe 8aril ie 1994.
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ESTADO DA PARAlaA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CA.A Di: I!:PITÁCIO PEsaDA

COMISS.2!.O DE CONSTITUIÇ.2!.O, JUSTIÇA E REDAÇ o

Projeto de Lei n9 85/94

Ementa: Reconhece de Utilidade

o Cabedelo Clube e dá

providências.

Autor: Dep. Francisco Lopes t : O ,/ A O O
Relator:GILBRAN ASFORA

I - RELAT(jRIO

úb 1i ca

outras

Surge para apreciação e parecer da Comissão

de Constituição, Justiça e Redação, o Projeto de Lei 9 85/94, de

autoria do Dep. Francisco Lopes, onde o mesmo visa "R conhecer de

Utilidade Pública, o Cabedelo Clube e dá outras provi ências".

O Projeto em estudo, encontra-s devidamen­

te instruido com toda a documentação exigida pelas n rmas Regi-'

mentais e legais.

~ o relatório

II - VOTO DO RELATOR:

A matéria em exame por essa re atoria, en

contra-se eivada de Constitucionalidade, Juridicidade e boa Tée

nica Legislativa, além do que, possui em seu bojo a e igível fina

lidade social, ou seja, benefiar àquele meio de lazer pertencente

a comunidade cebedelênse. Desta forma, esta relatória observados

os trâmites Regimentais e Legais, vota e recomenda à

Projeto de Lei em epígrafe.

~ o voto

, em O3 de

-provaçao o

aio de 1994



g*, ~
. ..

ESTADO DA PARAlsA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

COMISS~O DE CONSTITUIÇ~O, JUSTIÇA E RADAÇ~O

III - PARECER DA COMISS~O

A Comissão de Constituição,

Redação, apos retida análise ao Projeto de Lei n9

tiça e

ouvida

a relatória, aprova ã unanimidade dos presentes a refe da matá

ria, cumpridas todas as formalidades processuais.

n

MEMBRO

~ o parecer

MEMBRO
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